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TARIFA DE ENERGIA PODERÁ SER
REAJUSTADA POR UM NOVO CRITÉRIO
part ir de janeiro de 
2015, o preço da 
energ ia elét r ica no 
Brasil poderá ser re-
ajustado com base 

na implementação das Bandeiras 
Tar ifár ias que, quando acionadas, 
elevarão o valor da tar ifa. A im-
plantação desse mecanismo, que 
vem sendo pesquisado pelo profes-
sor Délber is Lima, do Departamento 
de Engenhar ia Elétr ica do Centro 
Técnico Cient íf ico (CTC/PUC-Rio) , 
tem como objet ivo compensar as 
dist r ibuidoras pelo custo var iável 
da energ ia elét r ica que ocor re pr in-
cipalmente em per íodos de forte 
est iagem, e que não são repassa-
dos imediatamente à tar ifa. Além 
disso, as Bandeiras Tar ifár ias tam-
bém ser v irão como uma sinalização 
econômica para o consumidor, pois 
serão acionadas justamente quando 
o nível dos reser vatór ios das hidre-
létr icas est iver baixo. Assim, com 
o acionamento das bandeiras – e o 
respect ivo aumento da tar ifa –, ha-
verá uma tendência de diminuição 
do consumo, contr ibuindo para a 
recomposição do nível dos reser va-
tór ios.

Segundo o cr itér io das Bandei-
ras Tar ifár ias serão ut ilizadas t rês 
cores de sinalização – verde, ama-
rela e vermelha –, ao est i lo do que 
ocor re com os semáforos. Quando 
os reser vatór ios est iverem cheios a 
bandeira estará verde, o preço da 
energ ia estará baixo e, consequen-
temente, o custo var iável das dis-
t r ibuidoras não será signif icat ivo. 

Quando o preço da energ ia elé-
tr ica est iver relat ivamente alto, a 
bandeira amarela será acionada, e 
a tar ifa aumentará. Consequente-
mente os consumidores tenderão a 
consumir menos. Finalmente, quan-
do o preço da energ ia est iver muito 
alto, a bandeira vermelha será acio-
nada, a tar ifa aumentará ainda mais 
e, com isso, o consumidor tenderá a 
reduzir também mais seu consumo. 
Desta forma cr ia-se um f reio para 

o consumo em per íodos cr ít icos – 
e o desequilíbr io do f luxo de caixa 
das dist r ibuidoras será compensado 
imediatamente.

“Obv iamente não há só vanta-
gens pela ut i l ização das Bandeiras 
Tar ifár ias . O mecanismo resulta-
rá em uma tar ifa var iável. A falta 
de prev isão do ac ionamento das 
bandeiras é uma incer teza que os 
consumidores terão que geren-
c iar”, destaca Délber is Lima, em 
cujos estudos são projetados ce-
nár ios de consumo com o ac iona-
mento das bandeiras , bem como 
uma anál ise do f luxo de caixa das 
dist r ibuidoras . 

Segue ent rev ista concedida por 
Délber is Lima à REVISTA ENGE-
NHARIA , com alguns esclarec i-
mentos. 
A energia elétr ica, como insumo 
essencial para a indústria, pesa 
signif icativamente nos custos de 
produção. Com a nova metodolo-
gia, qual deverá ser o teor desse 
impacto para as empresas, princi-
palmente no caso de uma partici-
pação mais intensa das termelétri-
cas? — perguntamos.

“O custo da energ ia elét r ica au-
menta à medida que as termelétr i-
cas são acionadas. Isto ocor re com 
ou sem bandeiras. No caso de não se 
ut ilizar as bandeiras, o repasse dos 
custos da energ ia elét r ica dev ido 
ao acionamento das termelétr icas é 
repassado no reajuste tar ifár io do 
ano seguinte. Portanto, os ref lexos 
do uso das termelétr icas deste ano 
serão sent idos na (s) tar ifa (s) no (s) 
próximo(s) reajuste (s) tar ifár io (s) . 
No caso da ut ilização das bandei-
ras, o reajuste será repassado no 
mês seguinte ao acionamento da 
bandeira amarela ou vermelha.” 
E para o consumidor pessoa física?

“A aplicação das bandeiras tar i-
fár ias impactará todos os consumi-
dores cat ivos: residenciais, comer-
ciais e industr iais.” 
Se já estivesse em vigor esse sis-
tema, qual seria a cor emitida pela 

bandeira atualmente? Está haven-
do um acúmulo de “vermelho”?

“As bandeiras tar ifár ias deverão 
ser acionadas sempre que a medi-
da ut ilizada para avaliar o custo da 
energ ia est iver entre R$ 200,00/
MWh e R$ 350,00/MWh, para o 
caso da bandeira amarela; e acima 
de R$ 350,00/MWh, para o caso da 
bandeira vermelha. Neste ano ter í-
amos acionamento da bandeira ver-
melha em muitos meses.”
No caso de diminuição do consu-
mo, o usuário teria direito a des-
conto na tarifa?

“Não. A tar ifa voltará à sua con-
dição inic ial quando as bandeiras 
amarelas e vermelhas não est iverem 
acionadas.”

Algumas empresas com alto 
consumo e produção própria de 
energia, entre elas as siderúrgicas, 
cimenteiras e papeleiras – que, 
por sinal, utilizam rios estratégi-
cos para o abastecimento de água 
das cidades –, poderão diminuir a 
fabricação de seus produtos para 
vender o excedente de energia no 
mercado de curto prazo? Nesse 
caso os critérios para demarcação 
de preço seriam os mesmos?

“Estas empresas ut ilizam o mer-
cado liv re para vender o excesso 
de energ ia. O mercado liv re não é 
afetado diretamente pela var iação 
das tar ifas ou pelo acionamento das 
bandeiras do mercado cat ivo. En-
tretanto, os grandes aumentos nas 
tar ifas ou no preço de curto prazo, 
chamado PLD [Preço de Liquidação 
das Diferenças] , que está direta-
mente relacionado à medida usada 
pelo governo para acionar as ban-
deiras, podem fazer com que algu-
mas empresas optem por diminuir 
sua produção e vender o excesso 
de energ ia que elas produzem no 
mercado liv re. Nessas condições o 
mercado liv re passa a ser competi-
t ivo e pode ser ut i lizado como es-
tratég ia comercial para muitos con-
sumidores que são autoprodutores 
de energ ia.”
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